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    Ao meu amor Eduardo Petrarca Léo




    À minha querida Tia Marta Barbosa Gonçalves




    Aos leitores


  




  

    APRESENTAÇÃO




    Eu conto, e daí?




    Bom! Daí costumo dizer que a vida é feita de encontros, desencontros e reencontros nos anos 80 encontrei a colega que se tornou amiga (Ah! Esses anos 80!). Nos anos 90 desencontramo-nos, pois, cada uma seguiu seu destino, no ano de 2010 reencontramo-nos em São Gabriel no lançamento de nossos livros. Foi memorável! Diria que a literatura nos uniu, e a sede de transformar palavras em livros nos colocou novamente no patamar de colegas escritoras gabrielenses e isso é divino. O dom de escrever e a paixão de conquistar o público leitores nos fez sair dos pequenos rabiscos para nos lançar num mundo novo e fascinante.




    Daí os livros digitais e toda esta tecnologia? Certamente, não nos constrangeram.




    Eis aqui caríssimos leitores, mais uma obra prima desta amiga que me concedeu o privilégio de apresentar suas palavras alinhadas, desalinhadas, rimadas, sem rimas, apaixonadas, saudosas. Enfim, poesias, crônicas que ia “tecendo” ao longo dos seus dias e a cada sensação vivida. Consigo imaginar que por hora em sua escrivaninha, em outras, com seu computador, por vezes, com um bloco e lápis, em qualquer ambiente fazia sua sala de cinema saboreando aquelas “pipocas saltitantes”. E isso, imagino eu, não tinha hora nem lugar, elaborava, lançava mão de qualquer circunstância que pudesse transformar na arte escrita. Daí então, “O ato criador” ressurge e traz consigo as mais singelas e marcantes lembranças daqueles que lhe são muito caros, e daqueles que se foram, mas que ficaram eternizados em suas doces, saudosas e lindas homenagens. Não tão só o amor que dedica à morada verde da família, sua indignação pelo descaso com as matas, ela passa de gigantescos acontecimentos à minúscula formiguinha, até comecei a observá-la com essa magia, “ ai que dó”...




    Clack, clack, clack! Figurativamente são minhas palminhas em referência à avó que ao embalar o sono de Ana Rita, segundo ela: “Foi uma experiência motivadora que remexia meus sentimentos mais profundos”. Definitivamente todo o aparato na infância, cercada de livros e familiares dispostos a oferecer os primeiros passos ‘ateou’ o gosto pela leitura e acendeu freneticamente sua veia literária, sua alma poética. As histórias encantadas de “Era uma vez”, a magia daqueles embalos nunca terão fim. Isso é bom para todos nós seus seguidores, pois, através desta arte escrita flutuamos nesses encantos, nestas notas quase que musicais que floreiam nossas mentes, ora confusas, ora exaustas de tantos desencantos.




    As sementes brotaram e floresceram através das palavras soltas aqui, ali, acolá, fazendo buscar outras palavras para se aglutinarem de forma poética, harmoniosa, divertida e elas continuam flutuantes buscando lá do âmago algo tão sublime, inusitado. Espetacular!




    Com palavras rebuscadas, mas, ao longo da leitura. Ao iniciar a apresentação de “Eu conto, e daí”? pensei em fazê-lo cheio de requintes senti que deveria sim seguir a linha da autora. E daí, como seria? Sobrecarregada de emoção, a alma falando do coração pulsando as coisas mais belas e simples da vida que muitos não valorizam, mas é o que dá sentido, é o que nos faz parar um pouco e pensar. Enxergar a vida através da “Janela”, em que a autora vê: “Um mundo feliz, paisagens coloridas, animais, crianças, namorados, sentir o cheiro do pão caseiro, a bandeira da igualdade, liberdade, da justiça e desta forma sentir a presença de Deus em sua vida”, ‘uau’!




    Vou dar um ‘pitaco’ especial às crônicas. Acredito que escreveria mais uma página, mas para não me tornar enfadonha diria que: esta forma literária que Ana Rita utilizou para narrar seu cotidiano fará o leitor interagir ainda mais com ela, e também com seus personagens. Conhecer seu lado humorístico que, aliás, é ‘bem aguçado’ e que nos reporta ao acontecimento imaginando as cenas e os momentos, na verdade me divertiu muito. Fala sério, ‘peralta’ nossa autora!




    Foi latente aquele toque lírico em que o amor se transformou em paixão como, por exemplo: a arte que sua mãe deixou como legado, emocionante! Quanto aos “Refugiados da era quântica” e a “surdez do mundo”, uma visão profunda, ali brotou a compaixão!




    “A mente do escritor apressando seu pensamento e despejando no papel como fonte de alimento para sua alma sedenta de inspiração”, me identifiquei com isto, mas não houve em nenhuma página a falta de imaginação, tão pouco, de inspiração. Acrescento às crônicas desta amiga um olhar com ‘lentes garrafais’.




    Há relatos em que o leitor mais curioso vai querer mais detalhes, como no Dia dos Namorados naquele motel... Afinal, deste uma gorjeta ao Alan, hein? E o ‘macaquinho safadinho’, onde anda essa criatura escandalosa e divertida?




    Huumm... Queria outra expressão figurativa para definir este novo aroma. Tem cheiro de saudade, aroma de nostalgia, sabor de liberdade e perfume de ousadia. Bom, e daí? Daí que me envolvi e amei e, no afã de receber a obra autografada pela ‘colega escritora’ que lançará à sociedade para ser admirada, criticada, na expectativa de: bravo, bravo, mais um, mais um...




    Aos queridos “Convidados”, meus cumprimentos, encerram brilhantemente num toque suave e marcante, a vida se renovando, curvando-se sobre o poder das palavras, eternizando seus amores, e o sopro do vento que passou, secou, e levou. Magistral!




    Não serás a “gaveta de ressentimentos” por toda a vida terás ”asas de bons sentimentos” não ficaste “encalhada nas barreiras da ignorância”, pois possibilitaste “a passagem daqueles que buscam a sabedoria”.




    Bom, ”Eu conto, e daí”? Não está só “Na palma da mão” do Eduardo, está na nossa...




    Ester Bueno




    Professora, compositora, escritora.




    Pós Graduada em Literatura Anglo- Americanae




    Língua Inglesa. Especialista em Gestão Escolar.




    Membro da Academia Rio-Grandensede Letras.


  




  

    PREFÁCIO




    O que seria do mundo se não existissem aqueles que nasceram para escrever? Ana Rita viaja entre as palavras com maestria, tanto em seus contos quanto em suas poesias. Fala de si, fala de nós, fala das mazelas cotidianas como quem se senta num banquinho para tomar seu chimarrão matutino.




    Sua inspiração? A vida. A potência de viver. De estar ali presente naquele exato momento, naquele instante, captando o que mais ninguém ao seu redor é capaz de captar. Olha para o aniversário, para a festa cívica, para a sala de aula, para a família, para a sua cadela de estimação, para Deus, Para si mesma, para a rua para o mundo, para o universo, para a natureza, para as crianças, enfim, para tudo que dá sentido à nossa existência. Nada lhe passa em branco. Nada lhe escapa. Tudo lhe vaza.




    Ah...que seria do mundo sem uma Ana Rita? Que seria de nós sem a poesia para alimentar os corações quebrantados? Que seria da vida sem esse toque de magia que ela imprime através das palavras?




    Vamos viajar através do seu olhar, da sua sensibilidade, de seu jeito próprio de nos presentear e de nos ajudar tocar o barco. Ao leitor, sugiro que possa desfrutar desse momento como quem vai à confeitaria saborear um bolo de chocolate...leia-o com calmaria, com deleite...recriando na mente cada cena, cada situação por ela descrita...reassumindo, assim, um protagonismo necessário para uma leitura transformadora, aprendendo um pouco mais...crescendo um tantinho a cada palavra...




    Sejamos leitores sensíveis...




    Deixemo-nos penetrar pelas sensações variadas que seus textos são capazes de provocar...




    Valesca Brasil Irala




    Mestre e Doutora em Letras




    com área de concentração em




    Linguística Aplicada.


  




  

    [image: Image4169] 



    EU CONTO, E DAÍ?


  




  

    ERA UMA VEZ...




    “Uma luz tênue... Um aroma de mingau quentinho perfumava o quarto com uma delicada fragrância de canela... Uma voz amorosa, embargada e cheia de emoção envolvia-me com canções de ninar e histórias encantadas dos Irmãos Grimm, Charles Perrault, Andersen, entre outros escritores maravilhosos. Elas me cutucavam, assanhavam por demais a minha imaginação. A voz era de minha avó narrando as histórias antes de eu dormir e eu ficava deveras atenta e encantada com aquela experiência motivadora, que remexia os meus sentimentos mais profundos. Queria saber mais do que ela contava, mas ela geralmente dormia primeiro que eu.



OEBPS/Images/expediente.jpg
CONSELHO EDITORIAL

Alexandre G. M. F. de Moraes Bahia
André Luis Vieira Eldi

Antonino Manuel de Almeida Pereira
Antdnio Miguel Simdes Caceiro
Bruno Camilloto Arantes

Bruno de Almeida Oliveira
Bruno Valverde Chahaira
Catarina Raposo Dias Carneiro
Christiane Costa Assis

Cintia Borges Ferreira Leal
Eduardo Siqueira Costa Neto
Elias Rocha Gongalves

Evandro Marcelo dos Santos
Everaldo dos Santos Mendes
Fabiani Gai Frantz

Flavia Siqueira Cambraia
Frederico Menezes Breyner
Frederico Perini Muniz

Giuliano Carlo Rainatto

Helena Maria Ferreira

Izabel Rigo Portocarrero

Jamil Alexandre Ayach Anache
Jean George Farias do Nascimento
Jorge Douglas Price

José Carlos Trinca Zanetti

Jose Luiz Quadros de Magalhaes
Josiel de Alencar Guedes
Juvencio Borges Silva

Konradin Metze

Laura Dutra de Abreu

Leonardo Avelar Guimaraes
Lidiane Mauricio dos Reis

DIALETICA

EDITORA

Ligia Barroso Fabri

Livia Malacarne Pinheiro Rosalem
Luciana Molina Queiroz

Luiz Carlos de Souza Auricchio
Marcelo Campos Galuppo
Marcos André Moura Dias
Marcos Antonio Tedeschi

Marcos Pereira dos Santos
Marcos Vinicio Chein Feres

Maria Walkiria de Faro C Guedes Cabral
Marilene Gomes Durédes

Mateus de Moura Ferreira

Milena de Cassia Rocha
Mortimer N. S. Sellers

Nigela Rodrigues Carvalho

Paula Ferreira Franco

Pilar Coutinho

Rafael Alem Mello Ferreira

Rafael Vieira Figueiredo Sapucaia
Rayane Araljo

Regilson Maciel Borges

Régis Willyan da Silva Andrade
Renata Furtado de Barros
Renildo Rossi Junior

Rita de Cassia Padula Alves Vieira
Robson Jorge de Aratijo

Rogério Luiz Nery da Silva
Romeu Paulo Martins Silva
Ronaldo de Oliveira Batista
Vanessa Pelerigo

Vitor Amaral Medrado
Wagner de Jesus Pinto





OEBPS/Fonts/MyriadPro-BoldIt.ttf


OEBPS/Images/Image4169.jpg





OEBPS/Fonts/MinionPro-Regular.ttf


OEBPS/Images/creditos.jpg
Todos os direitos reservados. Nenhuma parte
desta edi¢cdo pode ser utilizada ou reproduzida -
em qualquer meio ou forma, seja mec@nico ou
ico, fotocdpia, gravagdo etc. - nem
apropriada ou estocada em sistema de banco de
dados, sem a expressa autorizagdo da editora.

Copyright © 2022 by Editora Dialética Ltda.
Copyright © 2022 by Ana Rita Fagundes Léo.

EQUIPE EDITORIAL

Editores

Profa. Dra. Milena de Cassia de Rocha
Prof. Dr. Rafael Alem Mello Ferreira
Prof. Dr. Tiago Aroeira

Prof. Dr. Vitor Amaral Medrado
Designer Responsavel

Daniela Malacco

Produtora Editorial
Camila Gabarrdo

Controle de Qualidade
Maria Laura Rosa

Capa e llustragdo
Vinicius Capiotti Fagundes
Adaptagdo da Capa
Gilmar Santos

DU

DIALETICA

EDITORA

n /editoradialetica

@editoradialetica

www.editoradialetica.com

Diagramagao

Gilmar Santos

Preparacdo de Texto

Lucas Ben

Anna Moraes

José Rémulo Moreira Janior
Revisdo

Adelma Ribeiro Teixeira

Assistentes Editoriais
Jean Farias

Larissa Teixeira
Ludmila Azevedo Pena
Thaynara Rezende
Estagidria

Lais Silva Cordeiro

Conversdo para ePub: Cumbuca Studio

Dados Internacionais de Catalogagdo na Publicacdo (CIP)

L576¢ Léo, Ana Rita Fagundes.

Eu conto, e dai? / Ana Rita Fagundes Léo. - Sdo Paulo : Dialética Literaria,

2022.
E-book: 1 MB. ; EPUB.

ISBN 978-65-5355-289-0

1. Literatura. 2. Contos. 3. Poesia. . Titulo.

CDD B869
CDU 82-1

Ficha catalografica elaborada por Mariana Brand3o Silva CRB -1/3150





OEBPS/Fonts/MyriadPro-Regular.ttf


OEBPS/Fonts/MinionPro-BoldIt.ttf


OEBPS/Fonts/MyriadPro-Bold.ttf


OEBPS/Fonts/MinionPro-Bold.ttf


OEBPS/Fonts/MinionPro-It.ttf


OEBPS/Images/capa.jpg
<L
(%)
o Ll
=)
< =
=2
<O,

<
[V,






OEBPS/Fonts/MyriadPro-It.ttf


OEBPS/Images/rosto.jpg
=~ S ANARITA
4 FAGUNDES

AP

) DIALETICA





